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WASHINGTON — O Banco 
Mundial (Bird) suspendeu os 
desembolsos de US$ 2 milhões 
em empréstimos à Nicarágua, 
em conseqüência do atraso de 
mais de 90 dias no pagamento 
de US$ 6,9 milhões devidos pelo 
país. Tecnicamente, a Nicará-
gua ainda não está em inadim-
plência com o banco, que se or-
gulha de jamais ter enfrentado 
problema desse tipo nas opera. 
ções com seus 148 países mem-
bros. 

O Porta-Voz do Bird, Ciro 
Gam arra, explicou que a sus-
pensão é um procedimento nor-
mal e não significa a interrup-
ção definitiva dos empréstimos 
ao pais centro-americano, que 
Pltfrent a rebelião 44interna 
«.?Joiada pelo govern4 Ronald 

Reagan. A princípio, a atitude 
do banco foi interpretada como 
uma forma de pressão contra 
as autoridades sandinistas, 
mas depois ficou esclarecido 
que Sudão, Zaire e El Salvador 
também já estiveram em si-
tuação semelhante. 

Fontes da instituição desta-
caram que a noticia foi divul-
gada pelo "Wall Street Jour. 
nal" e não voluntariamente pe-
lo Bird. O comunicado do ban-
co à Nicarágua foi feito no dia 
25 de setembro. 

No ano fiscal de 1984, que ter-
minou em junho passado, o 
Banco Mundial desembolsou 
um total de US$ 27,5 milhões 
para projetos na Nicarágua. 
No mesmo período, o governo 
do país pagou ao banco US$ 
15,2 milhões em jurot.e amorti-
zações. 


